
 

       

Eu, Jovem Mulher… 

Boa tarde, o meu nome é Carla Carvalho e sou mentorada do dMpM2. 

Inscrevi-me neste projecto para poder ter novos horizontes, pela ânsia de querer saber 

mais, pela vontade de querer dizer ao mundo que eu, enquanto jovem mulher, tenho 

voz, força e vontade de viver.  

Nos últimos 18 meses, ao longo da minha participação no projecto, ocorreu a 

necessidade de trabalhar, por motivos pessoais, após a finalização da minha formação 

escolar. 

Houve mudanças na minha vida, exigências de dedicação perante a família para obter 

uma vida razoavelmente estável, imposição de assumir responsabilidades que, pela 

minha idade, não deveriam ser minhas. 

Ao mesmo tempo, decorria o projecto. Várias tentativas de conciliação entre estas 

responsabilidades e as oportunidades do dMpM2 foram feitas. Porém, apesar do meu 

esforço pessoal e mediante os horários laborais, vi-me obrigada a abdicar de algumas 

destas oportunidades.  

No entanto, tive experiências com o projecto e extras que me proporcionaram novos 

pensamentos, redes com pessoas que nunca pensei conhecer, amizades com pessoas 

muito diferentes de mim mas com quem estabeleci uma boa relação.  

Os encontros do programa de desenvolvimento de competências ajudaram-me a 

argumentar, a conhecer uma mulher forte dentro de mim. Cativaram-me pelo 

conteúdo falado e pela maneira que eram tratados.  

Tive ainda oportunidade de contactar, ainda que poucas vezes, com a minha mentora, 

Ana Maria Braga da Cruz, que me proporcionou uma perspectiva diferente do papel 

que uma mulher pode assumir em cargos de tomada de decisão.  

O meu projecto de intervenção para a mudança, começou por ser um projecto como 

tantos outros… Neste momento, o que estou a apresentar é um projecto inacabado, 

com um horizonte ainda longínquo… A minha vida… Que espero que seja menos 

tempestuosa, com mais tempo para mim e, ainda assim, ter tempo para as causas em 

que acredito e, quem sabe, tornar-me um exemplo para outras jovens mulheres da 

minha comunidade, do meu país... 



 

       

Enquanto jovem mulher, trabalhadora, filha e irmã, amiga e colega de trabalho, 

apresento-me aqui, perante vós, dando-vos o meu testemunho, na primeira pessoa, 

como símbolo da minha capacidade e vontade de ir mais além, tornando-me numa 

mulher com forte sentido de activismo e que reúne as competências para o pôr em 

prática. 

 

Obrigada a todas e a todos! 

 

 

 

 

 


